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HOKKAIDO 

NOMENCLATURA CINÓFILA UTILIZADA NESTE PADRÃO 

1 –  Trufa      13 –  Perna     25 –  Braço 
2 –  Focinho      14 –  Jarrete      26 –  P o n t a   d o 
esterno 
3 –  Stop        15 –  Metatarso      27 –  P o n t a   d o 
ombro 
4 –  Crânio      16 –  Patas 
5 –  Occipital      17 –  Joelho 
6 –  Cernelha      18 –  Linha inferior    a –  profundidade 
do peito 
7 –  Dorso     19 –  Cotovelo 
8 –  Lombo      20 –  Linha do solo    b –  a l t u r a   d o 
cotovelo 
9 –  Garupa      21 –  Metacarpo 
10 –  Raiz da cauda    22 –  Carpo     a + b = altura do cão
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11 –  Ísquio     23 –  Antebraço           na cernelha 
12 –  Coxa      24 –  Nível do esterno 

RESUMO HISTÓRICO: acredita­se que essa raça é originária dos cães japoneses 
de porte médio que acompanharam os  imigrantes de Honshu  (a  ilha principal do 
Japão) para Hokkaido durante a era Kamakura (nos anos 1140), quando trocas eram 
desenvolvidas entre Hokkaido e o distrito de Tohoku. Quando a raça foi considerada 
como um “Monumento Natural” em 1937, recebeu o nome da região. Era também 
conhecida como “Ainu­Ken”, desde que os Ainu – habitantes formadores do Hokkaido 
– costumavam criar esses cães para caçar ursos e outros animais. A estrutura física de 
Hokkaido possibilita resistir ao frio severo e pesadas avalanches. Também demonstra 
apurado discernimento e grande resistência. 

APARÊNCIA GERAL: cão de porte médio com características sexuais secundárias 
fortemente marcadas, bem  equilibrado,  vigorosamente construído e  boa  ossatura. 
Músculos robustos e bem modelados. 

PROPORÇÕES IMPORTANTES 
•  a relação entre a altura na cernelha e o comprimento do tronco é 10:11. 
•  a relação entre o crânio e o focinho é de 3:2. 
•  o comprimento do crânio é igual a largura das bochechas, sendo em torno de ¼ 

da altura na cernelha. 

COMPORTAMENTO  / TEMPERAMENTO:  de  notável  resistência,  exibindo 
dignidade e  sentimentos  ingênuos. Temperamento  confi ável,  dócil,  bem  alerta  e 
corajoso. 

CABEÇA 
REGIÃO CRANIANA 
Crânio e testa: largos e ligeiramente planos. 

Stop: raso, mas defi nido. 

REGIÃO FACIAL 
Trufa: preta, sendo permitida a de cor de carne para os exemplares brancos. 

Focinho: em forma de cunha. Cana nasal reta.



Lábios: aderentes, com a mucosa preta. 

Maxilares / Dentes: dentes fortes, com mordedura em tesoura. 

Bochechas: bem desenvolvidas. 

Olhos: relativamente pequenos, quase triangulares, inseridos bem afastados e de cor 
marrom escuro. 

Orelhas: pequenas, triangulares, ligeiramente inclinadas para a frente e fi rmemente 
eretas. 

PESCOÇO: poderoso e musculoso, sem barbelas. 

TRONCO 
Cernelha: alta. 

Dorso: reto e forte. 

Lombo: moderadamente largo e musculoso. 

Garupa: adequadamente inclinada. 

Peito: antepeito bem desenvolvido. Peito profundo e moderadamente largo; costelas 
bem arqueadas. 

Ventre: bem esgalgado. 

CAUDA: de inserção alta, grossa, portada sobre o dorso vigorosamente enrolada ou 
curvada como uma foice, com a ponta quase alcançando os jarretes, quando caída. 

MEMBROS 
ANTERIORES 
Ombros: moderadamente inclinados. 

Antebr aços: retos, bem defi nidos.
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Metacarpos: ligeiramente inclinados. 

POSTERIORES: poderosos. 
J ar retes: resistentes, sufi cientemente fortes. 

PATAS: dedos bem arqueados e bastante  juntos. Almofadas plantares duras e elásticas; 
unhas duras e pretas ou de cor escura. 

MOVIMENTAÇÃO: ativa, rápida, leve e elástica. 

PELAGEM 
Pêlo: externo duro e reto; subpêlo macio e denso. Na cauda, razoavelmente longo e 
eriçado. 

COR: sésamo (pêlos fulvo avermelhados com as pontas pretas), tigrado, vermelho, 
preto, preto e castanho, branco. 

TAMANHO 
altura na cernelha: Machos: 48,5 ­ 51,5 cm 

Fêmeas: 45,5 ­ 48,5 cm 

FALTAS: qualquer desvio dos termos deste padrão deve ser considerado como falta 
e penalizado na exata proporção de sua gravidade. 

•  machos efeminados e fêmeas masculinizadas. 
•  ligeiro prognatismo superior ou inferior. 

DESQUALlFICAÇÕES: 
•  agressividade ou timidez excessiva; 
•  prognatismo superior ou inferior muito acentuado; 
•  orelhas não eretas; 
•  cauda pendente ou curta; 
•  timidez.



Obs.:  Língua preto­azulada não é considerado falta. 

NOTAS: 
•  os  machos  devem  apresentar  os  dois  testículos,  de  aparência  normal,  bem 

desenvolvidos e acomodados na bolsa escrotal.


